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I  tom os, D o v e la ,a L ^ a n d a -d e  los reyes.» 
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O sb rv id o  en orros oLjr-tos. En esta 
n h tra d on  dan razón d e  J a -m:rsona que  !o

paÍsiotiS^S’ b?? i
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p fe o u ia n U i^ é b ftM 'Ú o e r -  q u e  c o r f o f  i  m a r s ú p o f -k a o f t o H a s o o r r e a p o t t d i í r a -  
n u e s tr á  s o c ie d a d m o d e r n a ,  s ig u e - c a d a  y-ea ta fe is  la 't a c l ia  e n  q n e  n o  ■há 
T % » l a á l . W  p a T ® IU 8fts ;p ro iK ir« !O tteá : r # c a id p  sO bre e l l o í r r a s o ia c i o a a lg u ]  
lo s  q a e  a y e r S e  re iW i t e íd é iS s a m fe a * ^ , s ie n d o  a a í, q u é  ea ta  n o . d e b e  o fre j

t . . ?  p , „ L o ^ „ ^ o  
nuestros reyea, ^qy le qutj^au j n -  ¿a^iaS ¿e-Máiaa A toa .interefedoS aa 
Stóiap bien nototio,-.y: e sp ia m o s  por lo  ta n -
w jaes púbiicee auft.oiie¿étt,‘ ria-&6Ór- to que;sean kteoim bw láa -preteniio- 
dar»e (M W 8 ■WlTsfl, U » «GsTepigía-^ nes ju a t^  dW'pqbBÜQfli y  e que nos 
mas y  aup d® ! ¿«oe^ios eco.

d a lla d a s ,  r e c i b i ó  a i
ñ o r  d o n  C r is t ia n  d e  K o u d r ip ” « k J v  pt
teu a l. w é v k n i a n t e  a n u n c ia d f t t s p m a n
p o r  e l  i l i ia tr ía im o  s é ñ o r  m t r q ^ t o f  
H , . „ ---------------- «  (a  » , / .n í^ ^ ^ p O -

Tooqs.
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; UíbCójtae# 7 yainoiay'peqóeñoipoi 
5» litíob aspH áM trtá 'iúftlíi^^,''íílitfoqti8*  

C íen te  d i r é c í q r q i á b o  le .c T e s ’ i in  f u j  
t ir o  diputa j ó ,  y  al efecto sé anexi.qaa 
un distrito, esetibe-eartas, ofrece des-iái^cíéty   , ____________    ..

rtgtén gcasioneá'^Qj- Itvuo», y^peepalraiel; terrea»ípata.Iaa
x _  í i  I  m t  - iemúes ¿ornó las qüe hoy s tre v ie la ^   ̂TSnld’Kréa rteedMieV.''' ■”

, I ■ M •.imá̂ etr 4 •- •< 'l  ' 'país. Si es qu 
TÉW '̂Ik"' ■

se quieryqne m arclie-

- i n  - •: ■' !»  i : .  I l ' y  sdn qiíiiffr 
teatlvás, es précíso no crear obsÚ eu» 
¡0 8  sino aljm ar'pivtrtóticam ent^ el 

i in 6 ‘  ■ R l ' - '  ’

Aunq-dR*éfl%'dle'aaüútó'tfáai^ püelé  
negw .. -fii mujido

D ice Lá evffgspondencia, que ae- 
mua fidedignos inCoíOJei,' la noticia 
qoe  da » ^ e f £ ¿  PAbellon NACional 
respecto t  una cuestionopolítlcs que 
fiebiatrUtaweSeu'eúos^o-' de m ioia- 
t r o í .a o  tiene fuadamento a lgu ofo  7  
afiaáe, quSetK ert» o c a ^ n ,  ed cofega 
hafiBbWo w íoo'bj eto.de ai^upa wow 
ma pesada. ‘ >-.

Segua'd  idfe *%n p^eriódido -notioiefe'o, 
níkabéaiiaiba d% íabribafités dé fóafó- 
rda, déldbró rutékyér una co&feren-

íos;
del 30 de Díaíém bre  ̂ solución, que 
d ic to  seatí den pilfo,'és-' «ítoís^rfiré á
Ibdbdb eob’Óiíeattá» tidsMa;;f .áSlSró-

partidos, las fraccipoert que.se .*dBS> 
prenden de estua y l.Halndividualifia- 
ft íi  ñíffidcdfas^R’̂ e n  é S á í^ í^ ib n g s ,

jé ls ^ n ta s ,  ■ílnid^ajoii.IJi’ .tB n do d e -s e r ,  y  
m ingH » de^créúo stettePdq 4¥bbtiét^ 
eA '̂ldé prSboitiídS'Píílud'ablis ̂ uériu^-

l ^ í A f  que-yfe-.
nlmos eiperimentbndo. •>

Silencio, f  gpé'É^q- di^crjqto Jmce
fiftft, f ó  IS q ^ ^ U » n n p n ¿ e íi¿ i^ ,'e p  
{^^[á^-floj;64íY 4d-4«sgen  ladiw 'Im
e j^ w oS : qiiQ sM^braeo -con- 4eréc¿d  
á  mezclarse en los ■nsgooioí*¡?d'^iu

ID qúé¿^ L ^ ^ ’qmáQ.le^ oo^UlatásireQ 
yolucionaríatq-pi-iosm re desean m is-

W B d b ^ l g d  íe loJ^ ^ p  gtroj
T los Que aspíranA qué no quede de 

b íi-m > a ib re7 & - 
« r ft é  en.liStfiisiécia;- <kfeen ttA%ál3?

porcrftS ^ ^ lS A y V é á iilfailo. Ia o p i­
nión se fraccicnaiin com o siempre ha 
«H M é U M M É M V W e llU U I J UUlUliJKJ-
mos p,or seguir la funesta bistoria de

.iaPareeesá: é  ucaohbehfue ut kaeer 
t«i9MrO«Pi¿M<«ásbqia'Y^#:3-S3:áÜJ

írWÍrtJtf^N^Mt îBé¥'rtrfibOOíKirf,
zon uu sentimiento da nüÜBfie-iiulñQ 
mo,7¿id««kr& (ca k i^ d ; 
tMbufet'bi'”

negAr..ei.aprecaQ qi#f -wus’ ,fif ras, (íe!eDT07'üTe'»yer uu» uuaiciou-
tiénA'i pífl80p l^ w ,o * ii4«iftto por'éste , cia CtoU bl Sdfiór ‘SMéverrl'i para ha- 
é  p o t e a ^ l  d ir t r l t ó V  ooó-vtóne, sia

4 « b l H r  e i  a V l ' f á S ' e . S u S  
s iá te m a  e n  r a z ó n X Ú u a . s i e i M ^  im p u e s t o  p b 'r í ia é '4 6  d ó to fr é tá r o n , e n  
bí?écáÍQAué.períang(»ilrpáüii'0.Í^m rsaiw  élagTikítíJdctohaí'de qu® -so?

r e c a o a r  p r e r r o g a t iv a s ,  y  u d « A p r e  v e -  ^ a la v e r r ía  p r o m e t ió  o c u p a r s e  i e  e s té
asunto. — —— — -• 
'lütíéaríahíusqiíeíel 3<aior mralstro 

de- líaetend» fijb iduííehífiaíaente mi 
atBiBÜon sobre «ite asunto^ pues auu- 
qufe«8 veriifcA qae ée eitéti corfietien- 
filFmuchos H bu^s,’iba 'leriú ido, Mal 
irapueéto, siif e m l ^ r ^  brtiinpb-que
d i c h o *  s b i H o í  p W r é n ^ o o f r e g i í - s e  e 4
l o s a c e a i v o ,  s T I o i  fa b í i c é u t e s - t lp n e n

c p r w g ^ t e f t  j « , ^ t a ; K » e : » b o j t o B u  q u e  , ¿ g ^ g ^ o s  m t d o a f e s c x u o d e t s e B o  d e i  
r e n a c e  a l  m u n d o  p o l í t i c o  la  v e r S k fié -  ' -

'Xa-comiaiou ha salido m uy satisfe­
cha "de lás conferencias que ha o*!®* 
brado en la tarde de ayer, y  no duda 
que e l Gobierno mirará oon la  aten­
ción  que se merece la expresada .ciu­
dad, completando su defensa, dotando 
alcaatíUb de algunas piezas de arti­
llarla , y  destinando la guarnición 
que sea necesaria ¿  evitar sea pisado 
sü  suelo en  ajelante por los carlis­
tas, com o no lo  fué durante ia  ante­
rior guerra civil de los siete años.

Am  podrán regresar á  sus hogares 
muchas familias que se han visto pre­
cisadas á abandonarlos, y  ae im pedi­
rá la nueva em igración que am en^a 
sinó se-iprovee pronto á Molina de los 
m edlos'de seguridad y  defensa nece-' 
satiofl, .y  cuyo m otivo ha impulsado 
á au celoso ayuntamiento á nombrar 
laxom islon  qu® cerca del Gobierno 
está practicando las más activas dili-
f encías, que descamo? ¿loancen el 

xlto por oousiderarloj'no solo de in ­
terés de dicha ciudad,aino del mayor 
Inta'rés público cu  la 'cu estión . _quf 
sostenemos 'contra,jel bando

>     .U '

SU augusto soberano el
todas las Rufiias ¿  y ® )a - ír t !

n ls t r o  p le n ip o te íic ta r lv , :tt
p e r ia J . p r o n u n c ia n d o  c o n  este, i ^ o t i v o  
e l  s ig u ie n te d iB C u rB o : , i .

«Señor: El emperador d®E^®fM® 
h fw í íg n a d o  é n c í r g a r m e 'W ^ D t n r  a

e l  a c t o  d e  j e c o n o o f d ^ t p  r t -
l a ü y a  á  s u  a d v é n j m i e n t a ^ ^ . t r ^ o  
S i B s p í i a ;  y  e x p r e s é r  a l  t i ) i i & p > m -  
p o  "e l  i iS e U s  y  V  i o l i c i t ü d  e s te
s o le m n e  h e c h o  ie  in s p ir a .  .

A d e m á s ,  m i  a u g u s t o  s e ñ o r  h& 
n i d o ,  á  t i e n  c o n f ia r m e  e l U s o n ^ ^

encargp de la ífe^03qfe,)iace^or/_^ÍBTici¿a^^
:h

L ijos estamos, ds hacer una opoai- 
ci»u.£ida'áláB priaoipH?9.fiiaüii^éa-

V la^^prósíferidad del reinado- 
V . l i .  aCábtt de inaugurar bajo ttí 
hrillahtéB auspicios.
to ««7 _________________ /

/>. í̂; •• • .. V íTl ’i . * T'T ' *• .cfe^ína^ 'llk? pUi?4ep
    ̂ _ V ... A.V .«A AVrvT^«<aa« rliSTA

impaeafo.
,id ) ni •■ ■<.••

Ayer, á la* dos de.la-tarde, ségufi 
anuQciañfos S. M. e l rey,'liue9tro se­
ñor, "imbiHp añado del Eaonm. aeñw 
mhiistru de SstSdo y  dé'lns OTtosTiaí- 
cionarins d é la  real Oasaj se d ignó rd^ 
fiibil'.é'l D M tk m k c.^  .UAr
celentííim o señor don Miguel M-irtins 
¿ ‘Ajitas, el cual, prévíamente anun­
ciado por el üusírlsimo seaof in tro- 
dnctor
dé poner en manqa de S .-¥ -k © á rta  
qu® 1* aored|jta <jomo éaTiacioeiteadr- 
diaario y  . ministro plenipcrtea«UriQ 
d«.B ."M i fidelísima en eátaéórt».'

Con este motWo- el señor D^Antss 
d irigtó á 'á ; •Mí'bhsigmétíttf'dUft'íMp; 
-  «Tena«i) la  '•'ho%ra dé' entregar ,[& 

MriS'eft-tta por la  cual S. M. ñ j f c  
Hsírfei tub'aéredll.á ootae so. eúyiaoo 
'eitflibtáidarip y  mlniétro pknipelien-

V i i : -  conoce los ’ sentimientos.'áp 
UÍaetQ yvdjs . c o r d jM = ¡e s t i in » j i q a íd e l
xey-ihápia k  dinastlíMie- quB*V. M. ee

iM Bí^tante eiKIiipaña-.*
A l •Díiterar ia éxprasioe: de'fiicKes 

sentim ientos, cúmpleme eleVA^S 
V o R t  ic w  K noero^vw íoíi'lie^^^^^s- 
rano p o rs u  veaW r», pór el espleador 

- ” y  par U  macifi.óabfüii J
j.qúé^poi^tfi^tps tííulqii^ 

^ a is . ' ''.J/ •'•'M''*'/
09, p r B b : l i é n d t # . '¿ t ¿ p '< ^ - ’ Cfw^ro* '  ráe to e n d a  q m /e ^ p l M i  t o jq s

lle v a n d o  .il e a iim a iU L -cá o ft llé r izo  "de iq im a ( jw 3 q im „c s 4é a  á  pii.ítóíBlf®
campo y .h  .oqrreágyadiaqte,
Dé^é%sa¿av¿ri,iqádo.lad®lpq?k' yt#étcfte¿S losi"P ooaload» 'SSí^ 
írp (le-.Auátcfe, y  am)iít?'.,ü9 n e l ger^ñ ¡ que esirte*. M r e F i ^ i g a l y

órillahtéB auspicios. •. ,
' Bt,non}bre .sóld.qub'll?^®.X’,- ;,)> 
f¿ü 'yéréVib Y  ‘glorí^o 
tulos en los anales má| «feotes d e  ja 
h is te íift -  d e  E s p e ñ a - l s  m .-v | a r a n r ia  
■deruáplefidor y -d e l. -fu stye ’ .q S b ,«  r é y
aM ^ '. ^ Í  gsjlréi.pqi'.sasprenfu?, 

!df íuturos désjlno? de^.W ¿obf^ 
'̂ 151' eniuertd^, fel augu'ste'pepcr;

p n e s id irá S .jíd ^  CQB¿é3rO de laitiia
í y o 's , jT -ü  09 -■ o ' " '■-^-'in

ra espcarton uel régim én parUm en- ------------ ---
¿UHÓ,'" / d , . .  ' ' ' . : .  q ,a ,M .© i ’ íeyhíi-e9&«iíwia;lsilu)!itode
acíss^íw aoftp'ipw » qüft cpmprendient- . f  ■ léy-hápia H  déaastte^e- <
doitedoslatfetBipíri^oles'cífe-respofe . t L | ^  ¡g j ^h^a^osiá U  m ism a 'h órí repseí^ ta iite  eiKIiipaña-. 
Jáj crear obStáóulOT á •*»» - i '.. \i..Ti»ít-*»aT la éxoresioi
^ J h k 'p '^ ' /^ í ^ a e i c y i  (]ji¡? S É sM ki 
qÍ^j^.4^jqWhÜgU£.'9ate^il|OSutrfiB;'.'Al 
éíeetó,'ss'jnjBndsteu <piA--dOdciuyan 
muchas arqbioiones, .que se-águSjéli

q»p.te(te^;4^aqW :P®e% ente: eJ 
pre^eptojk fiénee»; tui'x¿vífiádÓ>-pbi 
d*iat«t3a éíítí'a fic’sbifoB.* • . • ' t

é^dnpbÜ^a’ íjaE ^ óu a írá íL fg  
resue^^l'jift razón, <á<que iie ó  der s u s ^
bciitepifiaciiteldir m ald f -éfa 
ha dí^jado plantear J nadie su siate- 
Í&5 ae goiSl'Sáó. • ~
I J^fti4^Wf&m*iflhnü^SQjrrn¥pfe-
eéso goh«3iBar;»eB n « ie ^ r lo  reeogH# 
filé yéla^'^dé ftapfu-denT^enW, 
ños. inexpertas ^

W^í^iSRf ?-y c»wsiHí oc® uíifeto mus
la  v e r d a d e s a  v id a  d e  Ls0 q s is h lc ?d  i l t c q  

.-iu tn a d o « j| u w fis .-A ih q tra íto d p  >al qfu ie-se

i l l* rn e  e s p a ñ o l  d e b e  a s p ^ '^ . ' ' - ’*® ' 
<10117 odo îi 3sd» . -—  

' * '5 , ' : ^ X ^ M , q q j § a i o 5  • G o n t iñ ia 'w i  1« Bblba la'óiifei&NíSs'^ 
!r ,¿ ^ i% iy p g k ¿ e * ,!t e l .e c g i io -6 e .e Q 9  « B i i iw c la a w J ^ f iJ jt e s y é p .  ■RtróábdélH

_ _ i _ v r _  _.  .  . j ,  lifiila  n n a e k l z o  onaraA inn -A ltfiW iU '. ^

CÍWftelMÍJfegUUP —  - - - ¿  - , - j .  „,.i

ñ a  serán  n o :a n r»a o á  o a r a e n a ie f íg R c i  , v ' .

. : l  L. ' 'i ti«£«.ftLaii.iecibfl-la oarU  aer k.-egal— ¡—■ ~ ~ , 'T  i Ü4fe(30ÍcmAeciba-la qqrU la.-egal
i5't¿l8ión’leUydatam|e-ñte4e, O -  ^eMmiBTBa^írfedit^gcviM)'^ 
>  Awkbihiqt«»Ph®‘Ha dé'trSái ^^A'xiragteiQíffi? • y fflteirtW-plSBi 

ídaS dnlaAlhM i«tfdríantéq.'tré;: dipotenoiaricf. . ; •
' u  c i a í d í  j  d é ^ ‘ ' « ^ | i p i ¿ W ° A !  P e n e tr a d o  d p  ^ e ^ n ^ i e ^ t g s j d epwYtifsEro 

.a.¿iní^l%

i'y>íl4
 b i d e n t e  h a l a a ^ r e S o  á 'b u M a -

T^^^n^^S^radézco sobrémaíierb: 
I W a e g li j i ía á . q f  t í  ? fta tes 
Vütns-que fo rm a  v u e s k o  a u g u a te  e m -

la  fe l ic id e d  u e  sus X ^ t e a .  A p re c io  
m u c h o , s e q M c « Ñ » Í « 5» » ^  re cu e rd o

f

e m e,h aceos d e l ^ t e r i o s o  rein.-tóo

i ,n o s  MpiBsárqpa ¡afei,» j*^  PW ferMi:.éaffl?eBj v '■ -■■•
■na k i o a  di» m im a»  * ' 1 í «  '  S Í f e e a m é a t '» ' l f t 5  á W t ío i ie a  € e l  ‘B á n - -  - . - . . f ^ -  08, lejos de m iM . *,lcM g g _ ¿ ,g g j^ g ^ . H'atí^sf

‘  —  ■* invadir
p o r q u e n o s o t r o e ,  ______

h ^ f e r e S i i i K j i o 't S r q m r ^ A l  f ^ f e y ^ q  ¿ ■ c é n t t o ^ ' ‘d é ¿ l z a . ' ' ‘ '. íTpVTeMcííto 
,í« mDttíñ,¿rr -ákOshijSflwisírCíB'eottíiTftisrtW-etiitfO’

e p i \ ^ r d ^ a e ! ) | " ^ 3 ,  j e ^ c ¿ ^ y i ^ i ^ e ^ n  e l  d ia  a o t e r i o r ,  á  1 0 1 ‘ 1 0 .-« --':cñ 2 c - “  »i t
%pjíop#¿8ej^-aqdu«les,. pqsqú*' «i? 
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^ G IO N  OFICIAL. fino sobre exeaeioaei p i r  inutilidad 
física alegad«? acteTon ayaiaainiea*f« 
toa, y  S/i.-re exéUcioae.» legafea fallai 
daí por estoa ó qu? se funden e i jn o -  
t /r i ’j.s errores de bebhoéom etídoSpSf 
las oorporacionea municipales.
_ Art. 9-° Lns r e d amaciones CQptyft 

lo3 f'tirós'te.lóJ^yüiñSm eutüí^ebe- 
ra;'. scr reaiteitaa pu^ las comisiones 
pr^vi .cptlea térinina yg^rono- 
gable de q'^tinoe días. .

Art. 10 Los mocos decktrados sol­
dados podran, al ingresar 6u caja, 
redimir su suerte eonafgbando en la 
tescreríi de provit;5 Íá 2.000 pesetas.

iienRÍioja dé‘ÍiéÍvlGÍó qÜé^Q3 susti­
tuyan: Sn cate ca so lb s  cotnandantes 
de Ihs cajas harán en la.filiación,del 
.«astirató el hóm bré. a p e llid o '.y v e - 
cihdsdtoSl siistltuido;

Art. 11 Contra ló? fallOé de, las co ­
misiones px.jTJncinles-Jcdráü los n>- 
tereíaddS rizarse anta él 'mrnlst'fb de
la Gobernación, por condhcto det g o -  • último.
bema'dqt de 1*. proTÍt¡ciá¿ en el itn - 
prorogaWe f^ m lflo d td ie z  diag. con­
tados aésdhiá’ nqtí&caolon de ulélíos 
fallos á los mozos ú á sha padrea y 
cnradorév;; E riaitrístro'.resm yerá'la 
alzadafbyendo al Cbnséj'd d e 'E ítád ó , 
y  contra ia reso', ucíotl mtnlsteriat no 
se d irá  recurso alg^np.

Lá apelación 'ante el ministró! no 
podrá ertahlecérse" contra los falÍM 
qne verfen aobre la  aptitud' física de 
loa mozas, á ¿ o  sér qnd lascom ísío--

/fiBSinU.SCíX UBL rtuNdKJO ÜE Jll- 
NiSTEos.—R ea l decreto, ¿ e  . ea- rao 
con  lo propuesto por n .i:tonsejo de 
ministros, aut'.iris.iré en lo sueesivu 
con  m lnefñb'fé ii'ff u-ñfvtC"* (Hic asto- 
rlsaba hasta aquí c jn  mi rúbrica.

Dado en palacio á üez' y  .seis de 
Febrero de mü oohocientí.s setcuta y 
cln cc .— Alfonso.—Ki presijeute dél 
Consejo de ministros, Antonio Cáno­
vas del Cfistiiio. ^

— Con el triste m otivo del falleri- 
m iento de S. A. R. el Sremo. s é ^ r  presgntyjílo hériaHÚb;'h'ermanó
infante don ^ b a s .ia n  G .dviel A  poIm coX ucenci,ado del qjgrcito c^n 
de B orbony BraganzH, tio de su Ma- - . ^ .-vis: t
'jestad el rey (Q. D. G.) .s; ha servido 
mandar que la córte vista de luto d u ­
rante dos'meses, mltsd riguroso y  
mitad de alivio, debiendo principiar 
desde mañana jueves, 18 del cor­
riente.

MiNISTEBIO de L.\. GC'BEaNACIOX.—
C ircular.—A fin d.e proceder con a c ­
tividad á la ejecución de lo preveni­
do en el art. 9.“ del decreto de 10 del 
corriente, relativo al llamaraieato de 
70.000 hombres par» el ejército, au 
Mejasfod el rey (Q. D. G.) na tenido á 
bien dispocer ¡o  siguiente:

Articulo I .”  El alistHjpiento de 
los m ozos compréndidoseQ el expre­
sado decreto deberá quedar termina­
do el 24 del corriente, y  su rectifica­
ción el 28 del mismo.

Art. 2.“ Lag comisiones provincia­
les repartirán el cupo que corres ­
ponda i  los respectivos pueblos, a ir- 

. viéndoJea de base ei cuadro que So 
publicará por este ministerio tan 
pronto com o los gobernadores rem i­
tan los datos que se Ies han reclam a­
do eu circular telegráfica de 11 de! 
actual.

Art. 3.® El primer dom ingo do 
Marzo ee verificará el sorteo, y  el 15 
del mismo mea tendrá lugar la decla­
ración de soldados.

Art. 4.® Serán declarados soldados 
los mozos que, siendo aptos para el 
servicio militar, prévio el reconoci­
miento facultativo, lleguen á la talla 
marcada en el art. 4.® del decreto de 
10 del actual, y  obtengan los números 
más bajos en el sorteo hai-ta com ­
pletar el cupo respectivo de cada 
pueblo.

Art. 5.® Los ayuntamientos no ad­
mitirán exención por causa de inutl 
lidad física que no esté taxativamente 
m arcada en el reglamento de 20 de 
M ayo de 1874, ni tam roco ninguna 
exención legal sino está comprendida 
en lo» artículos 76 y  77 de la ley de
30 de Enero de 1856. Resoecío de las 
primeras se observará lo dispuesto en 
el art. 2.® del citado reglamento.

Art. 6.® Todas las operaciones de 
esta quints, quedarán terminadas el
31 de Marzo próximo, en cuyo día 
ingresarán en caja los m ozos que á 
cada cupo corresponden, cuidando 
las com isiones provinciales de acom ­
pañar la exacta filiación de los m is­
mos.

Art. 7.® Loa gobernadores dicta­
rán las más eneaces disposiciones 
para abreviar la tramitación de los 
recursos de alzada, y  para que pue­
dan ser remitidos á ia dirección de 
Administración de este ministerio en 
e l im prorcgable plazo de quince dias 
deapues de presentados ante aquellas 
autoridades.

Art. 8.® Las comisiones provincia­
les QO admitirán recursos de alzada

NOTICIAS 6 E m \ L E S . ! para que, á su v e ^ o  baga el je fe  de 
jla  escuadrilla del ^ n tá brico .

El dia 14 del actual se suicidó enAlcance de la Agencia Fabra.
Versalles 13 .-T erm inada  1» « s í o n  ¡ despacho el administrador de ren ­

de ayer, loa ministros se trasladaron ¿gg ¿e  Avilés 
á'Oása del raariseal Mae-Mahon imás-
tiesdo en retirerse, recordando lo» 
últimos incidentes de la sesión y  ex­
poniendo la d iñcil situación en que 
los ponía la prolongación del ejer­
cicio del p od er .'

Ei mariscal ha reconocido la justi­
cia de sus observaciones, y  ae asegu­
ra hizo llamar ayer tarde Mr. Broglie. 
Este declaró no jfedia aceptar sin dar 
entrada ea el Gabinete a Mr. Four- 
ton.

Añádese que Mr. Broglie ha tenido 
conferencias con diversos personajes 
políticos y  com o la eventualidad de 
que.se  realice hoy, nada tendría de 
estrafio, paede asegurarse, que la 
form ación del nuevo Gabinete se 
cum plirá esta vez más pronto que -en

derecho dará 
en obsequio

Créese que ei centro 
trégTia á su oposición 
á  Mr. Fourton, y  que éste formará 
parte dsl nuevo Ministerio.
<. iLa entrada de Mr. Depeyre en el 

m inistório de Justicia parece t&mbíen 
probebie.

Bl número de •bstenoiones sobre 
laq>popo3ieÍQn'. urgente de disolución 
estaba previsto,

La-iji<^-of parte pertenece al Cen­
tro izquierdo.

Monsieur Ronher,

A las clases pasivos Seviria se 
les está satisfaciendo una m ensuali­
dad.

Se encuentran en Sevilla desde hace 
p ocos  dias kiá ilustríslinos señores 
obispos de Teruel y  de GustCihala.

El convento de Santa Ana de Sevi-r 
lia, va á ser devuelto á sus relig iosas 
que fueron esclsustrqd&s en 18fi8.,

El señor cardenal M oreno, y  e l se­
ñor obispo de 'Jaca^ visitaron ayer 
al señor ministro de Hacienda.

Ayer remitió el Tesoro SO.OOO pe­
setas á Zaragoza para atenciones de 
guerra.

párreccs de Roma, y  despuea visitó! 
a basílica de San Pedro, donde not 

habla estado desde el 20 de Setiembrs 
ds* 18'70. Oró en la tumba de los Após^ 
toles, y  luego estuvo inspeccionando 
las nuevas obras.

l
SI espitan general de Puerto-R ico, 

"eu íetégrama dirigido al Gobierno, 
p&ríLapa haberse puesto la primer» 
piedra del aoueducto de Ponoe, el qu# 
llevará el nombre ide 3. M. el rey.

El señor gobernador civil de est» 
mxivineia ha dado de' término veinti- 

* toiiatro boras á dbu Fermin Calleja, 
cijra de (Dueñas, para que se traslade 
á Portugal.

Parece sev fJiiS osfá ó fd W  liá '‘{iía(y 
á consecuerici^ de haber fncoutrado 
á dicho señor..T«r»üe,dQodfeient08 
nniebam su in t^ g e n cia  coa  lus catr- 
liutas.. • -

El Gobierno s i ^ e  Ocupándose cou 
especial interés de los medios-dC e n ­
viar refuerzos á Cube», «on  el patrió^ 
tico deseo de so focar ía s  restos de .1» 
insurrección. . •

Con este objeto, y  habiéndose acor­
dado que se sorteen 20 hoiñbfes por 

\ b.itallon, el señor ministro de'la Guer­
ra ha rem itido una circular á  loa oh-  
pítanes generales de distrito y  jefes 

Esehatteriaeux del cuerpo, á fia de gue se lleve a oa-

No es cierto tjae ae proyected eiiée'- 
rías en el Pardo. '

La Tesorería ceatral «tdisfixo 
1,120.373 para4 »ago dá^ateti*
Clones oruinarias.

. .  ' i
En e l  ministerio de Fóra'rátd 'ha 

quedado terminado el arreglo del per­
sonal de ’ Bellas Artes y  O bifás'pjp- 
blicas. ^  ^

nes provinciales f.I píodunoiarlob se . - ■ r-
separen del dictáraeñ de dos dfe los, J  Thiera,han votadoporla disolución. bO inmediatamente el indicado sor- 
m ed ioo íó  talladores q u e 'h a y a n éx á - Hamelle Houtsard y  Prevost d e .teo .
minado y  medido á aquellos. Lnunay votaron en contra con  m o n - , - ...........  •»'

Art. 12. • Quedan e n iu  fuerza y  v i-,3 ie iír  Dufaure. El ministro do Estado ae ocdpa a c -
g o r  las disposiciones dé lá  ley de 30 ,. Segun se dice en los círculos de la • tualmente del arreglo, del personal 
de Enero de 1856 y 'dem ás resolu clo - i^ ^ icrd a , todos los m iem bros de la ’ de los consulados de América.
v . . a  ^ — t ̂  AL    ........... [ i  > m  J  a Vil í /a n -n n I a  a  v  nizquierda republicana, de la extrema 

izquierda y  una parte del centro iz ­
quierdo han resuelto üoj,;ceptar oo<n- 
promiso alguno y  votar resuelta­
mente contra todoií*rqy;éqto de eleo-

,nes aclaratorias posteriores que no se 
opongan á la presenté.

De real órden -ki-dígo á V . S. para 
su conocimiento y  efectos oonsi- 
guientea, Dios guarde á V . S. mu­
chos años. Madrid IS de Febrero de “ Oú del Senado qu# .115  . tenga por 
1875.—Romero y  Robledo.— Señor, sufragio universal,
gobernador de la provinoi» de... En los círculos fie la dei^^eha aeha-

' bla m asque nunca de concretarse á 
conferir al presidente e l derecho de 
voto y  de disolución..ItfSPACHOíy T K L K ftlíA F m /

-Ull I»
Paiis 15.—La situación 

cambiado desde ayer. 
Niiníuh hombre político

priitica no ha

- —̂ — ----------  r - - - .— quiere encar- . „  *
garsadela formación de ui Gabinete antes: ue Zaragoza. La ejecución tendrá lu ­
de, que ia cuestión relativa á las leyes.cons-! Cálamocha, parn cuyo punto
tituciunales aq esté zanjada. salió el sábado el- ejecutor de la ju s  -

V brsaixrs 15.- S i  la Asamblea nscional tteia. Los seatenciaxk's 4  muerte son  
aprueba el proyecto refativo al Senado es- los que el año pasado robaron y  a se - 
tebleciendo la elección de senadores por siüaron |en Burbáguean á un aboga ­
dos grados, dejando a lgpos puestos 4 la do, au señora y  la criada! 
elecuon presidencial, se formará probable- 
menle un Ministerio de conciliación, pre­
sidido por el duque de Audiffret Pas­
quier.

Esta semana deben sufrir la últim a 
pena en garrote, cuatfo hombres sen­
tenciados á aquella, por la audiencia

FOLLETTIN DE EL POPULAR. ««

LOS DOS FAVORITOS.
B IS T O dlA  D S DRA RXOEHCiA.

(O o u tin u a e io n .)
Soldado que tiene el cuerpo lleno de 

cicatrices, y  soldado que á fuerza de 
puños ha ganado au honroso empleo: 
pero cambiar mi justacor morado 
que huele á pólvora, qua está aguje­
reado por lasbalas, que eatáempapado 
en sangre francesa por una casaca 
am arilla... jam ás. Suplico encareci­
dam ente-al P. Nithard q u en o  tenga 
el Consejo semejante idea, porque de 
seguro que no alcanzará 3 a realiza­
ción.

Era tan enérgica, tan viva, tan 
fuerte la entonación del oapitan, que 
el padre, mas que conm ovido, estaba 
asombrado.

Veíase despreciado en la oferta que 
sagazmente acababa de hacer á aquel 
hom bre de bronce, y  se m ordió l ig e ­
ramente los lábios, de despecho y  de 
coraje.

--N o  hay m otivo para tanta exal­
tación, caballero, dijo con  frialdad; 
he aventurado una especie ^ue ni e i-  
quiera estará en la mente del Conse­
jo .  Ha sido tan solo un pensamiento 
mió.

—Mucho mejor.
—Pero me asombra, señor capitán, 

que siendo tan buen español com o 
parecéis serlo, me asombra, repito,

Pabis 15.—Se habla de la posibilidad de 
que forme Gabinete el señor Buffél, presta 
dente de la Asamblea Nacional, cfin dipu­
tados pertenecienies á las fracciones dei 
centro.

VEasALLBS 16.—La Asamblea ha suspen­
dido sus sesiones hasta el viernes prd-
ximo.

El mariscal, Mac-.Mahon ha invltado.al 
rainisfro de Hacienda 4 que retire e! pro­
yecto relativo á la redacción de las pen­
siones miliiares.

U.vDBEs 17 (por el cable).—Lascarlas 
credenciales acreditando al señor Layard 
en la córte del rey Alfonso XII han sido 
romiudas hoyá Madrid por un correo de 
gabinete.

Fahra.

Leem os«a  E lD ia r ie d e  Zaragoza-. 
«El administrador de correos deDa- 

Toca dió aviso con fecha 8 del co r r ie a - , 
te que el correo de esta capital del dia ( 
5 llegó á aquella población ei di* 7

Ayer mañana terminó en el m inis­
terio de Gracia y  Justicia In Instruc­
ción para llevar á cabo el decreto <0 -  
bre reforma del matrimonio mvil.

Ayer llegó  con tres horcs de retra­
so el tren corteo de .álieante, á con ­
secuencia de' haber pesearrilado oer­
ca  de Aimanaa. ?

El marisqHl.de-C'tQMia ^ 7 ?  Salce­
do l u  f a l l e r o  en Lag Palmas (Ca­
narias).' , > .

El 15 chocaron en la,.linea 4 e £ a - ;  
ragoza el tren de Madrid y  una m á- ' 
quina esploradora, resultando varlop 
h eridos.'

En el ministerio de Estado se están 
estendienáo las credenciales de nues­
tros representantes en el extranjero.

hallarse
de Terueltlegó el 6 por la tarde, ha­
biéndole ocupado loa carlistas casi 
toda la correspondencia y  siete certi- 
fioados de los cuales cuatro venían 
cargados á la administraeioa de esta 
capital y  tres para Daroca.

El total de lo recaudado en la fun­
ción dada en el teatro del Ferrol á 
beneficio de los heridos de marina en 

I el Norte, ha sido la cantidad de 4.024 
' reales, suma que se entregó íntegra 
al comandante de la goleta Consuelo,

que exista en vos el gérmen de des­
obediencia que habéis manifestado. 
Si la reina os mandase lo que os man­
dase, vuestro deber era obedecerla.

—Ea que hay deberes de deberes, 
padre mío.

—¿Qué queréis decir?
—Quiero decir, que sobre la reina 

está la España.
Esto inaudito pensamiento hizo 

abrir los ojos al P. Nithard de una 
manera espantosa. En aquella época, 
el rey lo era todo.

El e'-pitan prosigpiió:
— Yo eniPlandea, señor, sirvo mas 

al monarca qiie en Madrid. Mi san­
gre, mi vida, m i porvenir, es todo 
suyo: aquí no podría pertenecerle, 
porque mis servicios serian inútiles, 
mis acciones serian oscuras, m i alma 
se llenitria de moho, oom o esos viejos 
escudos que se cuelgan por adorno 
en alguna armería olvidada. |

—Apreciáis las cosas bajo la e ia g e -  i 
radon  de vuestros principios, aeñor 
capitán. Si vuestro estímulo es la ' 
g loria  , glorisKpuede haber en todas 
p p te s ; 91 vuestro norte es la a ra b i- ' 
cion, en ningún punto podréis explo­
tarlo mejor que en la córte. No os 
faltarían aquí protectores y  am igos; 
no inecesitariais mucno para escalar 
la rueda de la fortuna, que á unos 
hunde eu el abismo de la abyección y , 
de la miseria, y  otros levanta á los 
oueraosde la luna,

— Todo eso es m uy bueno, señor, 
contestó Orange, para e l  hombre que

paternidad 
eones del 

de un

estáacostumbrado á  esta atmósfera. — Dispénseme vuestra
Yo aquí me a h ogo ; os repito qu# no que ta rectifique: los ga  
servirla para maldita la cosa. C o n - ' Perú hun llegado hace cosa 

' que, couoretaado nuestra entrevista ,' mee.
— i ¿me permitiréis que fijem os; El P. Nithard se puso amarillo á su

vez, é hizo un ademan involuntario,
I señor,
los puntos principales de ésta cunfe- 
reaoia?

— Estáis en ese derecho; contestó 
j fríamente el P. Nithard.
I —E n ' ese caso, escuchadme. C um - 
I pliendo con las órdenes de mi gen  -  
ral, el marqués de Castel-Rodrigo, 
reclam o, en su nombre, socorros de 
hombres y  da dinero para el ejército 

; de Fiandes. ¿Qué debo responderle?
— Le diréis, aeñor, capitán, que so ­

corros de hombres se le  han mandado 
no hace mucho tiempo. Las tropas 
que debia llevar allá D. Juan de Aus­
tria deben estar en Fiandes á estas 
horas.

I igual al del ratón cuando teme el zar­
pazo de un gato.

— ¡Cómo que han llegado ya, oaba- 
llercl exclamó.

— Esos galeones han hecho rumbo 
á  Trieste, y  allí han desembarcado 
bastantes millone-s engruesas barras 
de oro y  plata, com o también en m o­
neda, para que S .M . imperial el rey 
da los romanos y  emperador de A le­
mania pague sus tropas de Hungría. 
Así es, señor, que mientras los pobres 
soldados españoles no perciben su pa­
g a  hace mas de medio año, choca a o -

. bremanera que los soldados alemanes' 
' 1 k s  que quedan aún i paguen sus trampas en buenas mone - 1
en la C o ru ñ a ,q u e n o s o n p o o a s ,m a - dssespañolas.
nos las que las tempestades han U e- ! t  «  Z .a  .i -» /»  n
vado á puntos diversos. Lo que decía el cepitan Orange era

—Ya sabéis qui'én tiene la culpa de 
todo eso. Respecto de dineros...

El P. Nitherd se detuvo, oom o se 
detiene todo homure qne se vé ob li­
gado á  bordear un escullo.

—Bien. ¿Qué debo de deofr respecto 
de dineros?...

una verdad. La reina madre'* doü'a 
Mariana y  ol P. Nithard socorrían de 
tiempo en tiempo, y  á costa del era­
rio español, las necesidades del em­
perador, sin cuidarse de nuestras m i - , 
serias. i

Asi es, que, cuando el espitan, oon 
su ruda franqueza, dijo al confesor de ' 
S. M. lo que pasaba, este com pren dió '

en I
— Qne tan luego oom o lleguen lo.s,  ̂  ̂ , ________

galeones del Perú, lesaerá m andada'que aquel hombre éra peligroso 
una fuert&remesa. todos los terrenos.

El espitan Orange se puso pálido j — Eso que decís, exclam ó por iHt(- ' 
por Jírimera vez. A lgo de violeuto y  ¡ mo el P . Nithard, son noticias que e s - !
terrible pasaba en su eozezon. pareen nnestros enem igos. Os re p ito ,'

pues, que inmediatamente que llegue 
dinero de América será socorrido el 
ejército de Fiandes, y  si los arbitrios 
y  donativos públicos suben á una c i­
fra conveniente, no habrá que espe­
rar tanto.

—Conforme , contestó el capitanj 
daré esta respuesta al m arqnéi de 
Caatel-Roárlgo.

—¿Qué quiere decir que daréis?
— Quiere decir que cuento oon la li­

cencia de regresar á Fiandes?
—Os repito que e<e es asunto dal 

Consejo. Esperad á qué este resuelva.
Iba á replicarei capitán; pero en el 

mismo lustante se abrió la puerta, j  
entró don Fernando da Valenzueia.

—Un pliego m uy urgente; d ijo  el 
jóven  andaluz sin reparar en los dos 
militares.

—¿Quién io manda? pregunto el pa­
dre Nithard con  visible impaciencia.

— El marqués de Aytona.
El confesor de la reina rom pió el 

sobre, y  con vista rápi la  y  sagaz leyó 
lo siguiente:

Rilo. P . Nitard-.
sRecibo en este momento un oficio, 

del marqués de Tribes, brillante ofi­
cial de la Guardia Amarilla, destaca­
do en Zaragoza para observar á los 
revuitosos, en el que m e manifiesta 
que don Joró de Mallades, el desen­
vuelto aragonés nm igo de don Juan 
de Anstrii;, ha desaparecido de la ciu ­
dad hace cuatro dias. fa rece  que ha 
tom adoel camino de esta córte, y  Tri- 
bes viene en au seguimiento.

[Se continuará.)

Cinco carlistas de loa que intentar 
ron quemar un puente ep las inme­
diaciones de Aren hab sido captu­
rados.

No es cierto que haya sido indicado

Sara cargo alguno público el señor 
on Manuel del Palapio.

Procedentes de Méjico, han llega** 
do á Santander algunas hermanas de 
la Caridad, arrojadas de aquel pala 

por una ley que acaban de votar las 
Córtes del mismo.

Eo Málaga se proyectan, para dar 
enim acionA  la féría que se celebrará 
próximamente en aquella ciudad, 
carreras de caballos y  burros; ca b a l-

Segun telégrama de la Cotuña re ­
cibido ayer eu Madrid, el general
conde de Yalmaaeda que habia llega -I     , _ ,
dü á aquel puerto sin novedad ábur— ; gatas con  carácter histórico; corridsn 
do del vapor-correo Santander, ho.~ toros; fiestas marítimas; cucaña» 
brá salido del mismo »yer larde á lae 1 maritimus y  terrestres; justas y  tor— 
cuatro. Ineoa; carreras de cintRg; rifas para

_ _  -------, ‘ objetos benéficos; serenatas, bailes y
De Roma anuncian que el Soberano ' conciertos.

Pontífice habla recibido á monseñor [ .. . -
Con cargam ento de catboB paraLangenieux, arzobispo de Reíms, oon

grande efusión. Hablando con  el p re- apruvisionár las lanchas cañoneras
lado francés de las dificultades de los encargadas de recorrer el Ebro, salió

por haberse detenido en Retasoon por ¡ tiempos actuales. Su Santidad alabó : ayer del puerto de 'Valeuoia el vapor
Jos carlistas en Daroca. El I el ánimo de los católicos ante la p e r - ¡  ^ulcano.

I secación, quejándose am argam ente 
I de la educación impía que recibe la 
.juventud.

Con m otivo de la versión que ha 
circulado de que el Papa estaba de- E l cable inglés de Santander á U -  
cidido á consagrar nna cantidad de lard quedará tendido antes de finali— 
180.000 francos para subvenciones á , el presente mes. 
los periódicos católicos do Francia,
Alemania y otras naciones, La Voce 
della Verttd, órgano del 'Vaticano, 
desmiente formalmente ía noticia.
Procedía de un periódico inglés.

El Padre Santo recibió el 4 á los

Los gobernadores de Guadalajara y  
Oríedo llegaron ayer á  Madrid.

Se ha conce-iido la gran  crns de la 
real órden de Isabel la Católica á  lo» 
señores don Tomás Santero y  Moreno 
y  don Joséde V ilasecay  Mogas.

Ayuntamiento de Madrid



KL POPULARá

BI consffjer® <ie Estado, don Pedro beneficencia partioulap de la prpvia- 
Sahau!!'prestó ayer juramenti) a su ■ cia do Salamanca.
Mr.jestad el rey don Alfonso XII. I

—  Anoche oím os qire habían sido de-
CüD objeto de convenir 0H algunos'tenidas en la frontera y e n  Bayonn 

detalles preliminares necesarios aq - algunas pe.rqonft«.procedenteí i e  ia  
{^nísTTríí'jrnguracion dé Tos raero'n- 1  ?enTnsiila.
do*¿é¿lU 4tiíi, ayer tarde oonleren-i   -
cióron cotí el alcalde primero^el m ar- Bpajpijeodo • on U) ordenado por cl_ 
quéideC asa Loriag, y  el represen- GíbHefim, íe^-vsn Cérrarifio los c ítcn - 
tan tedela  empfesa constructora de lesalfciípiáoisde proviitótaa.
mercadoe*de esU  capital. ' ,  •   -

Parece que el liines «e  volverá ¿  
pUbliCUEZcAnoche hamos recibido el á lgn ieu- 

te vniante deAGobierno oítrll de esta 
p A f io c í l ;

«deáetaria-fíeíociado de la prensa.—. 
El puNisar npiieiaS ODbce.np r̂Hbessaíen- 
tofi a ü i i^ s  de ios iC/‘dicB fá- 
ciR?s vmJiiralái de introducir la<«ii^rdia, 
v ia'-nidis£iplii2s  antre las altas utasss ini- 
litaresr
* Eúá. illc^ido^nn las terañoaiites: 
jsrcsy'rfe úies dfeL*decreto apln>e imwenta 
d i í9 do Febrdto último;y,como Í^ e s ír  
de Saberte coaianicsdi) i  V. enerm a de 
ayi r eBíaiiisnfe ^ilveitfencia, fie A sm ad o, 
con scniiSiiuntS qne, én el n'úmcro corresr- 
p#ndi9iue ;il di* 4* hnv. viielw: á íliTtarrir 
en la misma falla, prqvéngo-6 I .  "M», si 
reiftcidiese, nje Veré en la preci™ i en 
cwnplftnfento ̂  inkdebev, 'de acdWsr U 
suspensión ítel, oerlóiiic^ iladad=áí7 d 
Febrero de- i87b. Bafii» director..i,de E 
Pdrt'L^u* “ _* Til

NoáotT'"‘#^taiTi03 disBuwtos y e á i-  
pre i  Boatftf y  frumplir lús disposicio­
nes de la autorífind* ctnbo íbI veni­
mos acfed& áú'^lo c  m las qúe hasta 
ahora sft n os ‘h a i  i’ oiyunwado. Pera 
ei en el niimero de ayar, hmnoa h i- 
ourrido en la falt|, á  que hace refe­
rencia al voUnte, h »  sfdo gorque l* 
óiden á^jue en el mismo se alude, 
no se nos i a  comunicado, ó  por io 
ménos no la hemos recibido. . .

Ayer
de Toreno a.ver al.eeñop B W ^ y e s ,-5<' 
no habiéndole encontrado ea su’dea^' 
pacho, celebró aaa conferencia coa  el 
señor Villalva acerca de la perentorie­
dad de los plazos para la exacción de 
la quinta, que, en su ju icio , es al mé-' 
nos necesario ampliar' para Madrid, 
donde en los fijados ea im posiblecum - 
p llr c o n lo  mandado, produciéndola 
quinta los resultados que son de de­
sear.

En breve aparecerán en’ la Qaceia j i e j i ,  donde han celebrado una c o n -  g j^ u cL ” d

algunos

fuego A  casilla
'  J  ' . A . .  h n  n » r - T g f á a t H .  T e u i l e ,  e n T i t P i n t o -  w " p o « o l e ,
■nador rte Teruel na  p ^  - -gadieioues que deben caracten-

nisterio de Fomento relativos a l p r -  - K n  las inmecnaci^^^^^ distinguido Ute.ato
fesdrad .i, y  en ios M ales parece í®® ' de i Constantino Gil. titulada,
s6 •'ortarífc de Píii2*ei coü ietidoiy  p^*'itir<ta- fnego »  .-«va T7of«
de dar colocacfonfc
profesores y  oa1e<|rItícos esceíentes i — El g ^ e í
que 00  reuiiian ias condicip 
queridas para el ingreso por CrpO. 
en la carrera '

ido queí It 
Incia estát r„5‘‘í f K S K d t a t a  da

qyy¡l<Íi^pu.-ado

^ \ ^ ¿ " S t e t y T a d a ; v ¿ I ¿ r . r 7 s 7 ’di

iA yer twrdo coBferenoiaroD cap  efc 
flfñQT Cáoovás, los representau’tes del 
(>tftro-hi3paao *ilram »rlbo d« B « - :  
qíloná. ^

• THíúMeh conferbnció ayer oon el. 
mieiair* de la GoterBacion, el seáor 
onndd d£ Tpreno oon ob jeto soJi- 
q itp  jprorog» paradas o¿Sraciones de 
la quinta p o í ser m uy uorto el plazo, 
concedido.

- El vaptjí B eser  Salió anteayer del 
puerto f ie ' Talenti* par» Baroelonaj 
co a la  oorrespondenoi I de Madrid. i

fioB señores don .^ u s t in  Escriba- 
fio y -d o n  Fíapoisco Cosalo han sido 
nombrados presidéntes de las diputa- 
eiones provinciales de Mdrcia. y  Se- 
gojria res^otivaiaente.

"  ' * * * * ‘ de ■ is
tro nitijiero (te; ayer, áe

su éito  a d e iíiía  lo3*de. { ík n te s , E s p e p ii fe í íR  
Havre, Tonrs, APgulw a »  Ataieas, | Qof_I uun j i ’ariaad Pooy’Ábue al frente_dg^ 

U la s  qnlifirá  practicar un recoaom -
B)a»iiTvrkfl i l£ T ld D d i

"sa el ilaai'ulscB'

están presentadas
ae.la recaiaSéioq d | 1 ? ¿ d '| ! ^ E ^ r ^ » a d W é s . F

1 .. Le acoropeSaba un tó"b íá téo , b lló

■ Un telégram a da Shanghai del 12 
del actual desmiente la noticia del 
■uioidio de la  emperatri* viuda 
€hin»«

cá '^ a , esei«de A m b »r e í,á «B y o -fr «n ‘-- 
te ae eBogeatta un jesuíta italiano "

E l(#b*cÍüS 'l^*3iTrefué' b8tidb"'úí^ 
15 ¡jer^a ^  -Tremp 'poV la 
volante d oT ^ h o  pu eblo. qüe'M ttl 
sa de m p jjóx a iited  oelrefir ido  eabaf^ 
cüte, l e  salló a l'encuentro, eiusA o- 
diíles bastantes bajjís y co«ié.n¡Jyles

con tr ib u clc^ ,e^ J ¿^ ú ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^  a ,  lo

'ftlcotiexo.'' ’

u n n iu Í o '^ t » í le 'íá b a » ¿ 4 ir g a a Q d e fc a - !  d ia «  de « q n e l  j^ifeplo pó^  lii
b*¿o.

* •
11 teniSate de carabineros «on eo i- 

'do por de Y ilavort, que ^erce
S  cargp  de comandante m ilitar de 

■ 'T O ov er ,¿ ja «  pdgüéña fu e r í^ t o

U de las Abadesas, ¿  pre-

p„d,.r ü ü im '. » n  Í D , l .d .  por 3 » - !  ■°i °  '  —
.. l i a  tan  intento He p r -n a e n .; ¿ ¿ a S ¡ a B B I « l a  oom eJl» fn í e i -
eer con ella tal vea un escarmit Í f í : F L > ¿ r S ^ A w A  te eeñOTi Diez 
prctestando que abandonaba Ynédiír*. porpafte-de la
•f AVtjdas nd dán-doUg atiiero.  7  ¿ÁmA» a^n-

la que ttq ja á  sifcTórdene3,.abP^fi' 
dió /e o  1 »  »¿rde áel -16 afi la ’ SelVa á

I remite les si
icos:

La A genci^  j^a¿rg nos remil 
gú lM ies dé8paebos,'íelegráfiC' . ___ ____

dfii 6 S a  paTtaúe la  ron 
de Pr«des, haoiénc q 

' meros que fueron c 
ver y  matándoles e

da carlista del Nen I -  , .  -■

n S W S ; t ? n A “4 . a ^ , r . ( s &
corneta.

Ayer se reunió ia junta de instruc­
ción publica de esta provincia, con 
objeto de ocuparae de los asuntos de 
au ca rgo .

Por decreto, fecha 18 de Enero últi­
m o, se ha concedido la gran cruz de 
la real y  distinguida órden de Cár­
los III á don D iego Fernandez de V a -  
lle jo  marqués de Vallejo, ex-senador 
del reino.

A la hora acostumbrada se celebró 
ayer tarde el Oossejo de ministro?.

Se h a lh  ya espedita la via telegrá­
fica de Casfranc.

Los viernes despachará oon S. M. el 
señor ministro de Fomento, el cual 
llevará en breve á la real firma a lgu ­
nos decretos sobre Instrucción pú­
blica.

Ayer terminó en el ministerio de 
Gracia y.Iiisticia la revisión de hojas 
de servicio de tod(5s los jueces de pri­
mera instancia.

Las comunicaciones telegráficas de 
Aragón quedaron ayer reatabledidas.

  itB ^dúB érfin . V n
tí^ ii^ rú íjííion es  dí.éá*ip«feá G ó -  

bierpo español á sus reíprotentaitlbif' 
en Bruaelse y  San Petetsburgo acer­
ca de la segunda conferencia sobre 

'los  usos intornacióñalés que deben 
adoptarse en caso-de guerra, estaban 
basadusenlasuposicioQ  de que to­
das la# potencias, inéluso Inglater­
ra, se mostrabaa inánim es en este 
asunto.

Se oree ahora que los representan­
tes de Espaas, recibirán nuevas ins­
trucciones que no implicarán ta no 
participación de España en la segun­
da conferencia.

Tersalies 15.— La com isión consti­
tucional examinará h oy  los proyectos 
de los señores W adigton  y  Vautrain 
sobre el Senado.

Hasta ahora la izquierda sigue 
oponiéndose al proyecto W adigton  y 
el centro derecho se opone al proyec­
to Vautrain.

Se cre« qua la Asamblea tomará 
mañana acuerdo sobre el particular.

Continúa la crisis rainisterial sin 
que haya sido posible darle una so­
lución.

Constaníinopla 14.— Ha ocurrido 
una colisión en Belen entre griegos 
y  armenios por pretender aqueuoa 
apoderarse de algunos bienes y  de­
rechos de los segundos.

París 16.— En la B(jlsa se han coti­
zado:

El 3 por 100 francés, á 64‘26.
E l4 I i2 ,á 9 4 ‘50. .
B U porlO O , á lO l ‘35.
Exterior español, á 23 5i8.
Interior, á 18 3i8.
Consolidados ingleses, á 93.
Bolsín:
Exterior espafiol, á  23 1|;4.
Interior, 18 5jl6.

reoib ijo  en Reus 400 fu- 
a Berdati. y  la’ suñtfiente 
munioiones'coB déatlno á 

‘eterana de agijiella ciudad,

Tal vez esta noche saldrá para 
ris el señor marqués de Molíns.

Pa-

Catnluña.^FX  eicelentÍ3Íi5o''Señor 
brigadier Arrando, por ptot#

------------------------------------••■j j  1 jt . .  acabo de recibir.desde C erveíl, fecha
que ha debido e m F « '‘ r d « 9 d fr -e lé t * ,^ ^  j ,g t „ g n j i¿ i j¿ 'v .E .
1 5  e l servicio de su instituto. rr* .

1

El Nen í e  Prados, con  su segundo 
Masa gué se hallaba el 15 en el Empal­
me de loa Borges con unos cuantos 
carlistas, ocupados e s  robar á cuan 
tos transeúntes y  trajioeros pasaban 
por aquel punto. El sistema de d iv i­
dirse estas pnítidas en pequeños gru  
pos de bandidcé hsóe m uy difícil su 
, ersecucion á  pesar de !q constante 
vigilancia de las rondas liberales.

El jefe carlista Dorregaray ha es­
tablecido su cuartel general en la 
Juncosa.

___________  ií-ñura AlVerá y  VI’ s^ tlr  Romea dofi'
, La Gaceta d e  % oy pablicá láa si- 'F lgrencío.) El .- cñ o j X "
gaieeáesBot (Jtáádé'já.ghei+pi ; ^^ánj, estuvo.^lep ^  sú cóJ-fo PaP®*-. 

ÁoWíf.— B ¿^5aX^ñJefepiyrti,(Jh,t., ,'i ,. mw-i-------------------------- •
. _  . .  "-'mpnesAá-.-j^p^ftpfegaiéW efdirelteitUnuncda-' í -  _____________

to de Qítrllstqs; armados. En Lo.- ln a rk 'h oy l«  «FiWt3'rtta>-además de la 
grcño lo  veriñcaron snipayer dncft.4 .^^^¿y-gT jdjctjyn 'de 't e  «Mma «  
alaveses y  efi Puente la Reina un p£fj[ ¿1 viernes, y  la v e n -
gento y  ocho in d iv id u oa ^ i^ tiU V ó jL g ^ j ,^^gje,.,paj;a,qa'pim i!re repre- 
navarro. ' ■««-.♦«/.toTi «OteUcL> v  2o d í  la

El señor ministro de Haorenda es­
tudia en estoi raomentM un próyecto 
de indemnización álóÁespendeaóres 
de tabacos habanos, basado en la ca­
pitalización dq la importancia de sus 
estableclmient 's, y  en lo cual el señor 
Sclaverrla da una prueba más de sus 
sentimientos equitativos.

El cabecilla Guia, al frente de unos 
400 hombres, vadeó anteayer elSegre- 
por Camarasa.

GUERRA CIVIL ^

la siguiente:
«Después ds nnajornaiiaae Tem ii- 

doB horas, he llegado á esta fidelísi­
ma ciudad'de Cervera, cuya herólca; 
guarnlcioA y  su? habitnnte's leales 
Han T¿ch*»atiódfi denfró dfe ami mu­
ros á más 4e 500; carlistas que entra­
ron por soiipieaa. fe.uaámiialés. 20Q.ba— 
jas.'haciéiítloles 40 prisíOTeros entre 
ellos dos cipitanes y  utf édWiándante 
qynaaiite de' Tristany, teaienrla que 
l>p)ttPiltorPPÍ nuestra parte 14 muer­
to» y  W  hqrjdoa.

ValecuiA.—'B,]. oapitsn.gqnarai par- 
típipA Ílucla  brigada. Momles atacó- 
anteayer á b e s  batallones carlistas 
mandados por Curtía y  Pancbetá,
que se-h íllabalt ífosíesiotiados de la 
ermita de San Cristóbal sobVe Alcora, 
poniéndoles en precipitada fuga há­
cia  Lucena, causándoles ocho muer­
tos y  30 heridos y  ilevjmdose un gran 
núráero de estos últiráoa, no puiften- 
do continuar la persecución por ha­
cerse de noche.

En un reconocim iento practicado 
ei día slguieníe se recogieron varias 
BFjnas y  nn capitán carlista m ortal- 
mente aerid o.

ESPECTACULOS.

sjon A e y

...^^feSAbctiaiíosw  alteración dé los 
tum oá, segufi pifábtica de Años a n -  
• eriores, para qué todos sus abona
d os.P ú k án , ó i . » >  T ^Ter^i, por el órdea siguiente. La
fu n c ió n  d e l  v f o n ie s ,  c o r r e s p o n d e r á  a l
primer turno par; lA del sabado, ai 
terrero impar; y  ia (iel dom ingo, al 
segundo par.

Ayer mañana Oí^nferenció eon ei 
d irector general de Instrucción pú­
b lica  el ministro de Suecia.

Ayer fueron recibidos por sn Ma­
jestad, varios gentiles-hombres de U  
real Casa.

Ayer nos faltó el 
lona.

correo de Barce-

La comisión de presupuestos 
reunió ayer en el ayuntamiento.

se

Personas recien llegadas de flatelia 
que tienen afinidades y  parentesco

Las noticiasftigfiientes las tom a­
m os de los periódioo-s de ayer;

Leemos ea el D iario de San Sebas­
tian'.

«Desde Estella escriban al Correo de 
Bayona  una carta, oon fechad, dán­
dole cuenta de laa últimas operacio­
nes de Ids carlistas en Navarra.

En la sorpresa de Lácar tomaron 
parte el escuadrón de caballería de la 
titulada Guardia real, tras batallones

con los carlistas, no vacilan en a se - castellanós al mando del cabeoilla Oa- 
gursr que la guerra toca á su térm i- ¡ vero, el de Guias del Pretendiente

El señor don Lnis Agustín Laverg- 
ne, ha sido nombrado oficial mavor 
d e  ¡a secretaria particular de su  Ma­
jestad.

E! cónsul de España en Bayona se­
ñor Garrido ha sido declarado ce ­
sante.

no á causa del abatimiento que se 
ha apoderado de aquellos batallones 
con el g iro  político que van tomando 
ios asuntos de España.

Cual sea la  solución que ba de c<ra- 
duoirnos á la paz, nadie la compren­
de, pero hay un algo inexplicable 
quehace presentir el próxim o fin de 
la guerra, cuyas causas originarias 
van desapareciendo.

Grsnnúnvsro de m oros ds los ar­
rancados forzosamente de sus hoga­
res por el jefe carlista Derregaray, 
regresan k sus pueblos, los usos en 
uso de iicencia, y  loa o tros , esca­
pados de las filas.

mandado Calderón, y  nno de Na­
varra.

Las bajas de los carlistas en dicho 
combate fueron, según el correspon­
sal C. de M. del Correo de ¿?«yen«(que 
puviiera ser m uy bien Canciode Mena, 
secretario de la diputación facciosa 
de Navarra), 252, de ellos 52 m uer­
tos.»

— Según noticias de la frontera, 
asegúrase que entre los Jefes carlistas 
muerto? por los suyos después del 
abandono del Puente la Reina, se en­
cuentra el señor Arjona, ayudante 
del Pretendiente.

 Los ingenieros, auxiliados por
los trabajadores del pais, han destrui-

E1 consejo del Banco de España se 
reúne hoy con objeto de preparar loa 
asuntos importautes de que se ha 
de ocupar la junta geueral de a c ­
cionistas que se* celebrará en breve.

El maestro Eslava continúa en su 
puesto de director de orquesta de la 
cepilla reah

Don Agiistin Bullón de la Torre ha 
sido nombrado administrador de la

El batallón cazadores de Reos qpe 
tanto ha hecho eu pró de la causa l i ­
beral, va á ser distribuido en treva ­
rlos púeblosde la  provincia de Tar­
ragona, dos com pañías,'ea la  capi­
tal, dos en Reus, una en San Sadur- 
ni y tres en Tillufranoa.

Han sido puestos en libertad, tne- 
diaute 10.000 reales cada uno, tres de
h)3 rehenes qne la facción del Maes- ^ • .  ,  - ,  • r. a
tra igo  se llevó d é la  Aldea del R e - p ro t^ e n te s  de la tfocipn Pardo, 
bollar. Segnn los mismos, los car­
listas traUbau á .sus prisioneros cou  
una consideraron nada com ún en 
ellos, á causa, sin dada, de órdenes 
recibidas de Dorregaray.

El popular actor don M w iano Fer ­
nandez, continúa haciendo las deli­
cias del público que concurro á ias 
representaciones de la com edia La 
pala de cabra, en el teatro del Circo.

Esta obra Iw sido presentada con 
gran lujo, siendo de m uy buen efecto 
todas las docjoraciónes qúe para au 
exhibición se han pintado, así com o 
los trajes hechos al efecto. El halla- 
ble final, es belli-timo, tanto en con­
junto com o en detrile, distiagiiiéudo- 
se el primer bailarín, señor Moragas, 
y  las dos primeras bailarinas, cuyos 
nombres sentimos no recordar en este 
momento.

En la ejecución de 1« obra son muy 
aplaudidas laa señoritas Oenovés y  
Varelív, y lo s  señores Fernandez, Cal­
vo y Guerra.

Creemos que lás repreaeiftacionea 
ida  ¿a jx tía  .ai cdíí'ít darán buenas en­

tradas al teatro de la  plaza del Rey.

C7ííitío;»«r gfto es el titulo de una 
com edia en un acto estrenada «n o­
che en el teatro Español, escrita por 
dos jóvenes auiorés cuyos nombres 
no recordamos.

Esta obra, modesta por si, agradó

T L á ^ flñ r itq ,H q T 3 u u  y  e lA c u ó r  u a F  
vu , 'lO lfeierou'& nteaQ bck&  áel p u b li­
co .,^ arn e io n éa , u jia  eutudijUi^a O'^a- 
c io n .

V , — *̂ -v— *
¿L Aráerius, ha líegsdo á

M a d r id .- ,

L « «  fcrlsas ■ # ««« (( d e  I*  l 'l 'o H d a
airsvwandü loBflorniosvall^
villas en ias cursh de macSás oíifernieite*.
des.y males achacoso*. c - .

El aroma de las Boros de ísia  r(?¿1p« »a- 
lulireexi'uw  <le luda materia insalunre, 

■fórmala base del As'.ia florida de -Turay

en #uaetla t ia r a  .i^a-n» puede ser gozada 
en todas estaciones y en todas parles deL 
mundo por lascom pradorw de &ste iaaio4 
80 perfume. Cdmpetenie autondal qa im i^  
ca lo aa pronunciado la más sa.a . ib  e de 
tpdaslas é : « n 4 i » ,y  exirecios para el to-« 
•eador dotiénipos racderftns. •

Como hay muchas faisific.icioues en esle 
mercado, los comprad..res deben siempre 
pedir el Agua Flori.la nreptradu P«J 
man y Kerap, Nneva Tork. . 5»b

SECCÍOiN RELlüíílSA.

—San Eladio, arzobispo 
Simcorf, ohlspo y már-.- - S a ñ t o  DV I l«Y

de Toledo y S»n 
tir

Se gana el iubileoUfi Cuarenta horas en 
la Iglesia de religiosas, Trioit«rias. donde 
por ra mafian» habrá misa mayor y por la 
laifie preces y reserva.

Coniiuúan ias misiones por la J
predicarán: en San .Intonio (leí ^rad® d o" 
Migue! Marllnez v Sans y en las Keco,,idas 
'dirá la plática don Ju«n Manuel Carús y el 
sermón don Pedro Pafameque.

Visir* DS LA oóRTE DE M.\ni*.—N'iestra 
Sefior» oe la O en San Luis ó en el oratorio 
deiGspirltu-5ttnto.

do los Htfincheramie tos de Chelva y al públieo, si no fjor sii mérito, 
han recompuesto loa caminos que eq- porU escelente e jecu c^ a qu e  obtuvo 
taban cortados.  ̂ 5e la inimitable M atjde_ Diez, y  de

—A s e r ra s e  que uno de loa b a ta -¡lo a  señorea V ico y  Parreno. ,
lionas carlistas que fueron atacados Sin em bargo, los autores déla obra 
por la  brigada Amate, en la última que nos ocupa, son dignos de ap lau - 
accion de Chelva, se ha disuelto, y  sus so, porque sin c o n tp  con  recurso 
hombres andan vagando en grupos alguno para el sostenimiennío y  des- 
pequeños. .. a rroü odela «om edia , h a n s a b id o jo -

—Por las inmediaciones d e  V ín »a car en elU ciertos resortes, que dán-

ESPECÍÁC.ULÍIS PARA HOV.

.led id -- La pata

rozvagañ  pequfcfiC'B grupos carlistas ■ dolé quizá u n  carácter distinto del 
® • • ' * ® ’  ' que debe mostrar una obra dramá-co-

metiendo exacciones y  llevándose les j tica, llaman al espMtadora el senti- 
mozüs de diez y  ocho á veinticuateo , miento ,? f o t  lo tanto al apteu8¡5.
„ «50-  Loa w tores fueron' llamados al pal-

—Los cabecillai Gamundi, Madra- 
so, Marco de Bello, Paliés, el y

apxjWeéníco, no presentándose kñ  él 
por hallarse en Barceiona, según ma-

FontpnbCTta aehanreubido en Canta- iLifestóel'seflor V íio .

TEATRO R E A L — A las och o y m ed ia . - i

^^ESpT ñ'OL-— A  las o d io  y  u ied ia .— Ciento 
por uno.’— h i  llave de l p.iraiso.— R eceta 
contra 'las suegras.

ZARZUELA.— A  las och o  y  m edia.— Ju­
gar con  fuego.

CIRCO.— A las Qcliii y

■'̂ ®’Í a M H ÍD A D E S .-A  las o ch o , y m eth a .—  
L'Q sobrino postizo.— ü ii león con  ca len - 
t a r í . -C é n io  y  «gu ra , - a  pnra-Ta i i n -

^ M A R T IN .— A las o c h o .— Un padre d e  fa- 
m ilia .— La frase fa ta l— Venganza D oW e. 
— La • u je r  de azúcar.— B aile .

CAPEll.AN e^r.—A  la> siete y m e d ia .—  
— El poder de la  fortuna.— Cuadros v i ­
vos.— La casa de O rates.—Up  s e c ie ío  de 
Estado.'— -Á m i me gusta el ca o -ca n . Los 
préácílinádps,— B aile .—C uadros vivos.

luiif. do E lP o p u l í r  á cargo  de M ártteei 
^ U itonde Partdts,

Ayuntamiento de Madrid
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